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PEOGBAMA DE "RADIO BAECE1QKA,I.E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE iUDIODIEUsfój^ 

MARTES, 30 de Enero de 194$ ' % 
: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 

X 8 h . ~ Sintonía.- SOCIEDAD EBPASOLA DE EADIODIí^SIi^^ DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran­
co. Señores radioyentes, muy ouenos días. Viva Franco. Arriba 
España.. 

X - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

X - Canciones escogidas: (Discos) 

X8h.l5 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPABA. 

\8h#3G ACABAN VDES. DE OÍR IA EMISIÓN DE HADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

X - Lírico español: (Discosí 

X8h#40 Guía comercial. 

X8h#45 Sinfónico popular: (Discos) 

X9h #— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Se§ores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

)( 12h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPA0OLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJT1, al servicio de España y de su Caudillo Franco 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

A - Campai&as desde Catedral de Barcelona. 

X - SERVICIO l^ETEOROLÓGICG NACIONAL. 

Xl2h*05 Galería de cantantes célebres: Rosetta Pappanlni: (Discos) 

7̂ 121i*30 Emisión: "Viena es así": (Discos) 

Xl2h»55 Boletín informativo. 

\13h#— Conchita Velázquez interpretando siete canciones españolas: 
de Palla:(Discos) 

\l3h.2Q CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAEA. 

X Í3*u35 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAHA. 

- Orquesta Sevilla Típica española: (Discos) 

Al3h#5i> Gilí a comercial. 

^14-h.— Hora exacta.- Santoral del día. 

file:///l3h.2Q
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} ^ 14-ii.Ol Programa lírico variado: (Discos) 

V 1411.25 Guía c o m e r c i a l . 

X 14h .30 COLEGIAMOS GOIí BADIQ NACIONAL DE B§3?AgA. 

V 1 5 h . ~ ACABAK VDES. DE OIü 1¿ ¿x^LSIóxí DE gAÍJIO BAC LL DI BSPA A 

- Guía c o m e r c i a l * 

> f 1 5 h . 0 3 Comentar io d e l d í a : "Días y Hechos" : 

X 15iuG5 A c t u a c i ó n de l a ..Orquesta GRM G4LA: 

y r V \ N ¡ 

l 
<# 

X I5h-.30 "La Z a p a t e r i t a " , de A l o n s o , f r agmen tos : (D i scos ) 

JL/15h.45 "EABIC-EÉiíilHA", a ca rgo de L e r c e d e s Eor tuny : 

(•Sexto h o j a a p a r t e ) 

I 6 h . — Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de sobremesa y nos despe 
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s , SOCIEDAD BSPABOI1& DE SáiaOBT-
EüSIÚIí, EMISOItA DE BÁILGELL ^ . J - l « Viva E ranco . A r r i b a E s ­
p a ñ a . 

) \ l 8 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE üADIODIIUSldK, BBJSOEA DE 
BARCELONA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o 
F r a n c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva F r a n c o . 
A r r i b a España . 

7 \ - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

V - " G i g a n t e s y Cabezudos" , de C a b a l l e r o , s í n t e s i s de l a o b r a : 
' (Discos ) 

\¿L8h.45 Danzas y m e l o d í a s modernas : (Discos ) 

^ 9 h . — Emis ión d e d i c a d a a l Co leg io O f i c i a l de Médicos de B a r c e l o n a : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

Xj.9k.10 A i r e s a n d a l u c e s : (D i scos ) 

. 1 5 Guía c o m e r c i a l . 

http://Xj.9k.10
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9 h . 2 0 S i g u e n : A i r e s a n d a l u c e s : ( D i s c o s ) 

^ 1 9 h . 3 0 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

XgOh.-- ACABAN VDES. DE OIH 3UL ELÜSICH DE RADIO NACIONAL DE ES, , . 

- Disco d e l r a d i o y e n t e . 

Oh.10 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

) 6 0 h . l 5 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e / ^ . 

v20h .35 Guía c o m e r c i a l . 

Oh.4 O S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e » 

^20h .45 " R a d i o - D e p o r t e s " . 

Oh.50 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

Nfclh . - - Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

)f21h.05 "Or ien ta? 1 , de "Danzas e s p a ñ o l a s " , de Granados : (D i scos ) 

)£? lh . lO Emis ión : "Las m i l y una n o c h e " : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

\21h.25 fiorales selesrfcos é instrumental: (Discos) 

)£211u30 "Romances callejeros", por José Andrés de Prada: 

(Texto hoja aparte) 

"»filh.33 Cotizaciones de bolsa del día. 
Actuación de algunos elementos de ía Cía. del Teatro Romea; 

^21h.35 S-i-̂ e-Ĥ H3ora3:e-g'-s-eíeet̂ fr-e---lrB:&»Bujiie-nta3rJ—(-£Í.&G.S&§ fragmentos 
de la Revista de Prada y Padilla: "MELODÍAS PARA TÍ"f A^/A.. 

^lh«>45 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAIT; (\QCI<&* t^h^^c) 

}($2h.l5 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

i£- Emisión: "comento musical": 

(Texto hoja aparte) 

y 22h.45 Ritmos modernos: (Discos) 

^23h.— "El Trovador", de Ver#i, Fragmentos seleccionados: (Discos) 

^24h.— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÍ10LA. DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 
Espaíla. 

file:///21h.25


PROGRAMA DE USÓOS 
Mfivs)c 

A LAS 8—H. Martes , 30 de Snero. de. 

CANCIONES ESCOGIDAS 

#J-8)P. * 1 — 
<2— 

698 )P. 

556)P.c 

" SILENCIO CANTOR" de Lama)por Franco Capaldft 
" O SOLÉ MIÓ " de Capua ( 

» NOCHES EN BLANCO" canción de Eraer ) _ 
" NO CONOZCO EL FIN" v a l s cantado de Asso ( P0** L y s e *0&r 
" ESCUCHAD LAS MANDOLINAS» canción de Sco t to ) 
» CATARI, CATARI" canción de Ca rd i l l o ( P ^ Tino-Rossi 

A LAS 8* 30—H 

LÍRICO ESPAÑOL 

72)P.Xj 

73 )G. * k 

010-

"Romanza" po r Emilio Vndrel l ) de " LA VENTERA DE AI©0" de 
"Zor tz ico" por E*VendreU y Coro(PlaB8.s,Viáal,Valls y Godés. 

"Canción del p a j a r i t o " de " JUEGOS MALABARES" de Vires y Eehe-
garay por Blanca Asorey 

"Dúo" de * LA FIESTA DE SAN ANTÓN" de Torres Arniches y Tomás 
por Cora Raga y Marcos Redondo ( 

110)P.XL1— "Jota c a s t e l l a n a " por Coro ) de " LA VILLANA" de Vives 

Ol2— «Romanza de Fadrique» por Mateo G u i t a r t ( Romero y Fdez.Shaw. 

A LAS 8 %$--H 

SIN JÓNICO POPULAR 

15b)P .S .13-X "Obertura" de » POETA Y ALDEANO"- de Suppé por Orq. Filarmónica 

de Berl ín ( 2 caras) 
13B)G.S.1^Í> " RAPSODIA HÚNGARA "Nfi 2" de L l s z t por Orq, Sinfónica de F i l a -

d e l f i a ( 2 ca ras ) 
« « « « « • • • H e * * * 



fal>/MW 
PHOGRJAÍ» £ 1 uISowS 

A L«3 13—H. Marte s , 30 de a i ero de 19^5 

CONCHITA VSLAZQUEZ INTERPRETANDO SIETE CANCIONES ESPAÑOLAS 

DE 

6 c 4 ) P . X l — ( a ) «Canción» (b) A s t u r i a n a " 
V 2 - ( a ) "Po lo" (b) «ENana» 

6 0 5 ) P . X 3 - ~ ' ( a ) "SI paño moruno" (b) « S e g u i d i l l a murci ana" 
¿>%— «Jo ta» 

&* 
0RQP3STA SEVILLA TÍPICA ESPAÑOLA 

» PUERTA DE TIERRA" b o l e r o ) . . . . . 
« BAJO LA PáLMBRA" ( d e * l b e n i z 

» ORIENTAL» ) 
^ J30N" f a n t a s í a t 

de Alben iz 

* * * * * * * * * * 

* y 
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PROGRAMA. DE DISCOS 

A IAS 12* 05—H* Martes t30 de Sneio de l # - 5 

GALERÍA DE CANTANTES CELEHUSS: ROSETTA PAMPANINI 

86)p.OpXl-. 

. l|.)G.OpX2-

13DG.op.y3-
/ 

álbum) V1*--

x 5 -

"Vei che sapete» de « IAS BODAS BB FÍGARO» de Koz*rt( 1 cara) 

"La doloe madre" de "• GIÜLIANO11 de Zendonai'( 1 cara> 
wDuo de amor* de n GIULL&NO'1 de Zandona por Rose t ta Pampanini 

y Merli ( 2 ca r a s ) 

p e r c h e con tanáa cura* par Roset ta Pampanini ) de * MAD&fS BÜT& 
y Ci Ye laZQUeZ (WW.lSW.vn d a PufínÍTT 

«Un bel di vedremo* por Rosetta Pampanin 
(TSRíLY* de Puccinl 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 
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ZWGRMk DE DISCOS 
(aohííffS)^ 

A LiS Vi—.H. M a r t e s , 30 de Enero de 19^5 

PROGRAMA LÍRICO VARIADO 

192)P . ' 1 — "Romanza" por Marcos Redondo \ 
rs.— » Dúo v a l s " WJXT M* Teresa P l a n a s y Marcos R é ^ ^ i j ^ ^ ^ N ^ R A " de 

( d e ^ ^ M i v T Í l a y Mora 

±7212h< ¿— "CANCIÓN VIBNB3A" ) de " E x t r a o r d i n a r i o » de D o s t a l 
X 4 - - " l g HE REGAL4D0 MI CORAZÓN" ( p o r L i l l i e C l a u s . 

ó ó l J P . ^ S — « LLAMADA INDIA DE AM)R" de F r i m £ ) por J e a n n e t e Mac-Do-
ib— " OH DULCE MISTERIO DE LA VIDA" de Herbe t ( n a l d y Nelson Eddy, 

; 62803) ) ( r -

6*UD)G*C)<8 

O* 

rt EL PAÍS DS LAS S0KRISASM de Franz Leba r p o r F ranz Volker 
( 2 c a r a s ) 

* NINNA-NAHTA* de B i a n c h i n i ) ¿ ^ ¿ ^ í ~* wk«*m 
» REDENTOR IN FiMEGIA" de B i a n c h i n i ( P ^ l0Z1 VaL mríXB* 

* * * * * * * * * * * * * 

--



PBOGRA.MA DE DISCOS 
teoit/iiK)^ 

A LáS 15- -H. Mar t e s , 30 de íinero de 19^5 

a LA ZAPATSRITA*(Fragmento3) 
DE ALONSO Y "^y 

tf 

r. 
I n t e r p r e t a d o norrCGTKHITA RlMADBS 

CHARITO LEpffiCS n 

RNANDO HBRAS ^ í * 
MANUEL ALAR_ 
ANTONIO ü R P r o S ^ g ? 
ADUARDO MARGEN 
Cero y Gran Orq. S in fón ica» 

album)Xjk— 
2 -

9-
1 0 -
1 1 -
1 2 -

MS1 c a b a l l e r o Casanova* 
'•Minué de l o s c h a p i n e s " 
••Caballeros en p l a z a * 
"Romanza d e l e s p e j o " 
"Dueto de Sonocusco" 
"Gaveta" 
*Los c a b a l l e r o s ear* plaza 1 1 

«Fandango11 

"A l a g a l l i n i t a c i e g a " 
" T o n a d i l l a de l a s Mayas" 
"Dúo de Manola y Casanova1* 
"Relevo de l a g u a r d i a " 
"Noche m a d r i l e ñ a " 
"Cuadro m u s i c a l y canc ión de Manola" 

Hemos r a d i a d o fragmentos de " LA ZAPATERÜA" de Alomo 

* * * * * * * * * * * * * 



HíOGRAMA DE DISCCS 
(&/>f/tmj// 

A LAS 18—H. Mar t e s ,30 de Enero .4**1' 

» GIGANTB3 Y CABEZUDOS" 
DE CABALLERO Y ECHEGARAY 

( s í n t e s i s de l a ob ra ) I n t e r p r e t a d o por:TINO FOLGAR 
MBRCBDSS HELO 
MATILDE PIN 
CONCHA ADUA 
PEDRO VIDAL 
YftIGO 
BROTAT 
SÁNCHEZ 
Coro y o r q . bajo l a d i r e c 

c ión del maes t ro G e l a b e r t . 

album)lX> " I n t r o d u c c i ó n y d i s p u t a " 
2-̂ ít " Anda ve y d i l e a l a l c a l d e " 
J5"k*» "Romanza d e P i l a r " 
4-^- « S i l a s mujeres mandasen" 

¡4% " Coro de r e p a t r i a d o s " 
4¿ " Los de C a l a t o r a o " 

" Luchando t e r e os y rudo s" 
" Sa l ce» 

Hemos r a d i a d o fragmentos de " GIGANTES Y CAH5ZÜD0S" de C a b a l l e r o 

A LAS 18 '45—H 

DANZAS Y MELODÍAS MODERNAS 

933)P»B.$KPEHDIEND0 S» SENTAD**pasodoble de Llamas p o r Tejada y su Gran 
v yf^ Orq* 

1 0 * " KCf-KA-LI"foxtrot o r i e n t a l de Molto por Ora . Andrés Moltó" 

31695) 1 1 ^ w EL CALIDO BOSQUE" de Balz j T l ¿ W f t 1 n ,„+ 7 o n > 1 ^ , 0 . 
1 2 * « HALLO HELIA» f o x t r o t de Z a z h a r i a s ^ 0 * H e l m u t 2 a e h a r i a s 

. 6 l 4 ) p . B . l V > ( » PESCAR, PESCAR")de M a r t í n e z Tuaó de la p e l í c u l a "Mosquita en 
1 4 - ^ » TO QUERER" ( P a l a c i o por Orq. P l a n t a c i ó n » 

; 9 0 6 D ) P . B . 1 5 - 0 " V10LINES HÚNGAROS» f o x t r o t de M e r i n o ) » * . D a , , . . _ , , _ _ , n ' 
. . 1 6 4 " BRASILEIRA» marchifla de Suarez ( T * R m l A b r i l y s u 0 r < ^ 

721)P .B . 1 7 % » OH MARGARITA" p o l k a - f o x de Matas ) _ _ , . . , 
l S - A » CASTIGO» f o x - l e n t o de Or teu ( P ^ 0 r ( l * P l a » t e < * o n . 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DI3C0S 

A LAS 1 9 ' 10—H. Martes , 30 de Enero- de 19*^5 

AIRES ANDALUCES» 

l ^ P . R . A n . l " FANDANGOS" de Montea por Carmene!ta Amaya 
"Por e l l u t o que t e n i a " 
••Si algún d i a se v o l v i e r a " 
"Que t e l o pido con f e " 

( 2 caras) "Tu me f i n g i s t e que ren» " 
"Y yo a Dios es toy rogando" 

25)P.R,An#2A " BIEN SABE DIOS" mu malagueña ) „ , _ f . 
3 -% " PORQUE OLVIDARTE QUERÍA» ca r t agenera ( V* » a t u e i centeno 

5)P.R.AnAÍC Í " SSVILLATíAS DE BAILE " por Orq. 
5^* " FüNDAUGUILLO DE ALM2ÍIA" de Viví s por Orq* con p a l i l l o s , 

20D)P.R*An.6X " MIRA SI YO TE HE QUERIDO» fandangui l lo de Montes ) por Lote 
7 T ) \ n ?UE LA GITANA Í&HIA" media granadina de Montes (Cabello 

2é)P.R»An*8-4 " ANDA Y SBftAL.MOE UN SITIO" media granadina por J o s ' e Lavao 

9A tt DOS GCTiS DE AGUA11 milonga por Ang* l i l l o , 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PR0GR4MA DE DISCíB 
p A O V í í v 

¿y <t. 

¿ tftt* 
A IAS 2D--H. M a r t e s , 30 de ^nero ,1?*% 

DlacO DEL RADIOYENTE 

752)P#B. 1~A " YO NO 3SM f o x t r o t de Cowan por J o s é ^ P u e r t s s y su Orq. ( 1 c # ) 
f* S o l . p o r I r e n e Radx a 

"286)P.B* 2—X* LA M3L0DIA DE BROAD^AY" de Break fe s t j>or Orq* ( 1 c a r a ) 
S o l . p o r líf Rosa P l a n a s r * — — r , . , .„ _ - — ^ , 

^)P.s. 3--; i 2 
\ 

a.0 Sardan a de M.^<li<M-ii^?p:3^r::^^ ( 1 cara ) 
po r Gobla La P r i n c i p a l de l a BisbaH. S o l . por H u r l a ^ a j a -y* 

12)G.S#E.WFÜTotrit» de • LA DOLORES4» de Bre tón por Banda MuiíieTpar de l í a d r i d 
( 2 c a r a s ) S o l í p o r Antonio Riu 

1 2 ) G . Z . O r * 5 - X « F a n t a s i a « de % LA PRINCESA DE LAS CZARDAS" d é K a l m a n pe* Orq. 
Armando d i Pírenio ( 1 c a r a ) S o l . Dar R o s a r i o Tadó 

; 0 
9)G.Corf.6~ » SALV3 MONTSER.RATINA» de Nicolau por Capilla dát Monasterio d 

de Montserrat ( 1 cara) Sol. peor familia Modonés 
• 

28)G.S.S« 7 -X," SUSPIROS DE ESPAÑA» pasodoble de Aivarez ( 1 c a r a ) 
S o l . por P i l a r Corominas . 

8^}G. 
O 

8 — "Romanza" de " LA DEL SOTO DEL PARRAL" de Soutullo y Vert 
por Marcos Redondo ( 1 cara) Sol. por Juan Gelabert» 

^r ^^ ^r ^r ^r^^* *^ ̂ ^ ^r ^^ ̂ » ^^ ^m ^P 

• 

! 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 21 '05— E . M a r t e s , 30 de Enero ,19^5 

t r . - J ( DISCO A PETICIÓN DE " LAS MIL Y UNA NOCHE") 

5é)G.S*E. l - ^ ORIENTAL" de "Danzas Española»» de Gfcstnpl°» par-Nueva 
Orq^ S i n f ó n i c a L i g e r a ( 1 cazaV). 

A LAS 21*35—H 

CORALES SELECTOS 

4 

^2)G.Corf#2«*5AlLELÜIA" de MLe Roi David" de Honegger por Lutz ( 1 c a r a ) 

lSjG.Corf^^ALLELUYA" de Haendel po r Coro Madr iga l ( 1 c a r a ) 

INSTRUMENTAL: SOLO DE ÓRGANO 
POR MARCSL DUPRE 

9 ) G . I . O . k-—.-J' NOEL*1 con v a r i a c i o n e s de Daquin 
5— '» DIALOGO" de Cle rambaul t 

SOLO DE TIOLIN 

POR YSHÜDI MENUHIN 

U l J P . I . Y . 6—Í» LA CAZA" c a p r i c h o de K r e i s l e r 
7 — * MLRCHA "TORCA" Scherzo de Beethoven 

* * * * * * * * * * * 



PROGíiLMá. DE DISCOS 
#«to$Ütf 

A U 3 2 2 ' 15—H. UiiXt»ír,0''5Q^de 3nero,19>t-5 

» EL CONDE DE LUXüMBURGO» 
DE FRáNZ LEHAR 

T 
Ci 

i 

vV*4 
* 

r 

( S í n t e s i s da l a obra) 

o 
4 / 

I n t e r p r e t a d o T)or:MArgARrF£CUlSK) 
JOSÉ M0RK3HE 
HÉCTOR DE LARA 
JUAN PULIDO 
TORTOSA 
HERRERA 
SANT ÁCANA 
MASÍA t . MEJIA 
Coro y Orq# I n t e r n a c i o ­

na l de Concierto* 

álbum)?,!-"* «Int roducción" 
2-£ "Dueto^bohemio" 

"Canción de J u l i e t a " 
«Entrada de René« 
«Cuarteto d e l cheque« 
«Cuarteto mazurca« 
«Entrada de Angela" 
«Dúo de l a boda* 
"In t roducción y canc ión" 

á"Vals de l o s besos« 
11-VfDueto-Polka" 
12 - -A^íar cha -Terce to de los c e l o s " 

70 9*) 

^•728^) 

109^6) 

Henos r a d i a d o f r a g n e n t o s de « EL CON.US DB LU3C5MBURGD " 
de Lehar» 

SUPLEIvIENTO 

RITMOS MODERNOS 

• LAS 22* *5--H 

-

• 

13— A PRIMERA VISTA" de Lustspie 1 ( 2 caras) 

ll|—/"ISERENATA EN LA NOCHE" f o x - t r o t de G o l e t t t i o r 
15©-/ •« I VIS ION" tango de Rixnsr 
16-
17 

f per Orq» Hans Buscb 

l s M de l a ope re ta rt DCrB¿RRYtt de Mi l locker ) por Erhard Bauschle 
o x - t r o t de " NANON" de Bauraann ( y s u Orq. 

* * * * * * * * * * * * * * 



FROGBA.MA DS DISCOS 

A LAS 23—H M a r t e s , 30 de Enero ele 1 ^ 5 

(so/t/ms) A 

» IL TR0VAT0RE« > ° v ' 
{Fragmentos s e l e c c i o n a d o s ) -p ¿ \ 

9 •'« 

^ ^ 
DE V3RDÍ f c 

I n ^ r p r i t ^ f i o p^CORRADO ZAJBELLI 
^ o ^ . ^ m j ^ C A SCACCIATI 

IDA MAtOTASINI 
FRANCESCO MSRLI 
SimiCO MOLINARI 
GIUSSPPINA ZINETTI 
EMILIO VEOTITRINI 
Coro de l a Sea l a 

ACTO I 
de Milán y Orq* S i n f ó n i c a d e Milán 

album)G* 1*— "Introducción* 1 

2— "Taoca l a n o t t e p l a c i d a " 
3 — "Di t a l e amor^ 
H-— f i n a l "Ron M inganno" 

ACTO I I 

"Vedi l e foscfce* 
"Tutto e d e s e r t o " 

ACTO I I I 

7~~ «or co # dad i f t 

8— * Éii • S i , ben mió" 
9— f i n a l " Manrico? La Z íngara? 

ACTO 17 

10— "Timor d i meH 

1 1 — " M i s e r e r - d ' u n alma" 
12— " S i , l o s t a n c h e z z a ; Ai n o s t r i mon t i 

Hemos r a d i a d o f ragmentos de " IL THOVATOIS" DS VERDI 

( Dar e n t r a d a y s a l i d a a l o s Actos) 

* * * * * * * * * * * * * 



M'/iw)/? 

S e ñ a r a s , s e ñ o r i t a s : 

Varnas a l ar p r i n c i p i a a nuestra SeccUn Ra Uafemina, 

r e v i s t a pa ra í a mujer,que radiamas tadas l a s martes y 



CoE.nzamos hay n u . s t r a eacclan Ra lia f a r i ñ a , can al trabaja t i t u l a d » "Cu­
ria sldadas «ir«ñas.La a a r b r l l l a . " 

La s o m b r i l l a , e s una le l a s prendas que mas a iros idad y encante da a la mu­

j e r , eso eclalm en t e a l a j even ,y que se conserva perenne y siempre l e meda a 

t ravés le l e s s iglas.%*x*i«teri 121 er igen de l a sombrilla se atr ibuye a l e s 

e t i e p e s , q u i e n e s la usaran per primera vez cen obje te de defender a su eebe-

rane centra l o s rayes l e í s e l . S r a o b j e t e tan preciada entonces,que sola p e -

l i a emplearle e l menarca.Las anales l e China se r e f i e r e n en sus p r i n c i p i e s 

a un t ipa pr imi t iva l e sombril la .Y l e s ant igües gr i egas y ramai a s,usaban e s ­

ta prenda en l a s ceremenias para pre teger de l s e l a l a s pa rsenas a p a r t a n t e s . 

En Rama se u t i l i z a b a n tanbién en c i e r t a época,cerne cubier tas en lr>s t e a t r e a 

al a i r e l i b r e . L a p r i m i t i v a ssmbri l ! a era una cesa muy complicada .3staba h e ­

cha de una varfclad de c e l a r e s y materias ,empleándose , sabré t e d a , l a s plumas da 

aves acuát icas ,que fueren sust i tu id las por cuberturas .y mas tarde.eambiadaa 

per sedas.Cuanda Ít*«nfe«feil» fue intreduc Ida an l a Gran Bretaña .duran te e l 

s i g l a tVl l I , la sombri l la ,o mejor i icho e l p a r a g u a s , s i r v i ¿ f pr incipalmente para 

protegerse i e l a l l u v i a y na del s e l «Las mujeres adaptaren l a nueva invención 

cen entusiasma,!)era s i n embarga,los hembras se r>renunciaren en centra,perque 

consideraba poca varan i l a l hemlwwque l l evaba paraguas .Hay que r e c é r l a r la 

memeria de Jenás Hanway,el faptas© e s c r i t e r , p o r q u e fué é l quien se puede de­

c i r que impuse l a mala l e í paraguas en Landres,aunque tuve que defenderse 

de l e s ataques v e r b a l e s y f í s i c a s que hube de s e s t e n e r , s a b r é teda can l a s 

cacheras londinense ,a l a s que na f ave rec ia precisamente en su lucra t iva ne­

g a d a durante l a s d i a s l l u v i o s a s . 

Censu l ter ie femenino de Radieferrina. 

Para Leonor le S i lva .Barcelona. Señara :Tenga una s e b r i n i t a que es un verda 

dere deménteme hace nada a derechas ,n i t i e n e centancia en nada .Hasta para 

l a s n e v l e s e s lfeual :cadn echa l i a s cambia i e e l las .Créame aue e s t ey muy d i s ­

gustada.Y el casa es crie t i e n e t á l e n t e y gran cu l tura ,y s i qu i s l era ,pedr ia 

emprender una carrera académica,y a aue h i z e e l grade de b a c h i l l e r . P e r a desde 

que l o terrriné,ha empe za ie a e s tud iar t r e s carreras ,que ha de jede ,per l a s ma­

l a s ne tas que ha sacada siempre.Es una verdadera lást ima .¿Qué me acense ja ,us 

ted , señara ,que haga can el la?Ya t i e n e 18 a ñ a s , e l a l p^r^ que sentara l a cabe**, 

y me h i c i e r a casa . Acense jsme.-CtiiXestacien.Ye cree $ querida señara,que esa s e ­

b r i n i t a , e s t á muy mimada per u s t e d e s y e s e es e l metlva de ser cama e s . Á t e n l a 

cer te y háganla ver que su made de ser e s impropie de una s e ñ e r l t a de su edad. 



/ I 
Pengahla Interna en un cal egle,recamendada previamente a l a d i r e c t e r a , y ya 1 

verá céme cambla.Bn e s t e case se Impene aquel r e f r a i c a s t e l l a n a de que "la I 
* I 

l e t r a c .n sangre entra ".Man* férrea can esa s e b r l n i t a y a c . r t a r l e l a s a l a s I 

y a encerrar la en una jaula ,que aunque sea le ere .ne pedrá ya v e l a r a su I 

caprlche .Ella,pa s a l e s unes af ies . será l a primera en d a r l e s l a s graclsas per 
1 

ebrar áhera le e s t a ferma. 
Para Natividad y Ana.An iorra.Pregunta.SeEera:Sames des amigas y l a s des j 

t eneres e l mlsme d e f e c t © : l a nar iz gerda .T*!* l e g e n t e nea U c e - - E s t a s ch icas j 

oe e s t a r í a n ten r a l , s i ne tuv ieran e s e n a r i z . - Escuchan de e s t e ,*eaxxiMue*««g 

nes v ienen siempre ganas de l l o r a r y ne nes d$n l e s e e s l e I r a ningún s i t i e . 

l ecuohanie sus b i e n e s censej©3,nes ha venida l a idea de e s c r i b i r l e .¿Querrá 

u s t e l , s e ñ e r a , y a que e s tan buena,darnes un remedle1l Qué cententas quedarla-

mes! IPe ier t e n e r una n a r i z f i n a l . .Alemas*tampece nes crece el p e l e . L e teñe-

mes f ine y ne muy espese .Ya ve us t ed : le que mas adema a una mujer .nese tras 

l e tenemes fee :1a n a r i s y e l p el© .Señera,haga tede l e p e s l b l e per n e s e t r a s y 

l e quedaremesmuy agradec idas . -Centes tac l en .Cree que exageran us tedes un pe* 

q u l t t t e en le que Hcen,pa re vey a cempl acer ías .Par a l a n a r i z , f r é t ense a l 

a c e s t a r s e cen e l s i g u i e n t e preparare y ya verán qué b e l l a l e s queda en pece 

tler-pe • balsame le Opedeldech,30 gramas y yedure l e p e t a s t e , 1 grama.Después, 

durante un breve rate ,pénganse una cemnresa de agua de rasas .3n cuante al ca­

b e l l e , n e me d icen s i es g r a s l e n t e e s e c e . S l n embarga,vey a d a r l e s una férmu-

l a , q u e l e s Ira muy b len ,quedándeles un c a b e l l e abundante ¡Tintura l e jabarandl-

1000 grames;Alcehel l e 90 ,700 gramas;agua,3C00 gramas y g l l c e r l n a , 100 gramas. 

Esta farbula pueden preparársela en l a farmacia. 

Para De leres d e l Olma. Barca l e n a . Pregunta. Safiera Pertuny :En casa l e unes s e -

sefioras amigas de mi e s p e s a , n # 9 i n v i t a r e n d í a s p á s a l e s a cerner,******** s l r -

v í a n l e a l f i n a l una mermelada de p lá tane ,que era alga m a r a v i l l a s e . ! Qué exqui­

s i t a estaba!Ye q u i s i e r a h a c e r l a en casa.¿Pedrla us t ed darme l a fennula?Cerne 

s«y alga g e l a s a , cuante se l e agradecerla! -Cent e s ta c l a n . Aplaude sus g u s t e s , e n -

canta lera amiga.y vey a cempla cerla .Ya verá que cententa queda.Haga k e r t t r un 

elmlbar primare,en l a preperolen de una taza de agua p a r d e a de azúcar •Hiér­

va la h a s t a que l e v a n t m d e una cucharada,caiga d e s l e e l l a e l l i q u i d e fermande 

un h i l a .Prepare y agregue luege cuatre p l á t a n e s s i n cascara y cer tades en 

pequeñes t r e c l t e e y d e j e cecer tede muy despa e le en una e l l a has ta que la ma­

sa e s t é cempl etamente e spesa , en l e que I n v e r t i r á , p e c e mas e menas,un cuarta 

l e h e r a . . s i zuma de un l imen pequene,mejera mucha e s ta mermelada,que nada ten-



Ira que env i l lar a la e tra ,per la exquis i ta . 

Para Elvira Alba.Barcelana.Pregunta.Per mi culpa,pues say un paca súbita 

e s t á un paca ser la tul nevte cenmlge.Y s i casa e s nue ya l e quiera y él me ee -

rre8panie.Su carácter también e s alga auter It arle.Acense jcme,señara,le <?ue de­

ba hacer para lesagravisarla.-Canteata clan .Entrevi st ate can él y can palabras 

dulces y car iñosas , trata l e nersual lr le ,Y na seas mala can é l , a pesar l e su 

melé l e ser.La felicJL l e í ,entre eñamaralas, cansí ste en t rans ig i r slemr*re,ha-

cíenla se mutilas y nebíes cansestanes.Na quiera dec ir , s i tú ahera ruegas,oue 

su ve luntal deba sebrenenerse a l a tuya t e ta lnente , s lne que seas Tin pequi t l t e 

menas ch iqu i l la capreohesa.Recuerda,que la cani lc ian fundamental de un nav las -

ga es e l afecte y l a cenflanza,aderable muñeqaita. 

Para Canuda Fél iz .Lerlia.Pregunta.Señara : ia canflesa sinceramente,que me 

gusta pintarme mucha y ac lcalame.Mis majares mamentas l a s pasa ante e l espe-

ja maquillan! eme,y euanda me vee tal y cama ya desea pinta la,Iqué a legr ía s iaa 

t e l l ü s t e l cree que e s t e es digna l e cr i t i ca? ¿Cemete un pecada slende tan cul-

dadesa de mi f i s lee?l? ls famil iares me la cr i t ican y hasta mi nevia,que al ver­

me sienpre tan cempuesta jj( p intada, t iene raptas l e celas.¿Haga mal,señara,sir* 

alende cama sey? -Centestacien.Cerne vee que me hace l a oensulta l lana de s l n -

eerldad,e$n esa misma franquesa vay a centestarla .Cree,señerlta ,que hace us ­

ted mal,muy ma1,slanie cerne es.Permítame mm l a H g a > m i e a i 8 e r p r e s t i d a e s 

un v i c i e muy censurable en una Javen,sabré tala ,que es ,par para l e ja ,be l l a. 

Sus famil iares y su navia l l evaí rasen en censurarla.Y cama vea que usa usted 

pinturas y cremas cen excese para m r a s t r a , s i na l a s suprime e par le menes 

se muestra marlgerala en e l emplee de e l la s ,dentre l e unes añas,su cara será 

eeme un papa mundi,plagada 4e arrugaitas ,áspera, l lena de granitas y puntas n e ­

gras,en fin,una verladera lásttma.Abandane,sefterlta,ese prurlte desea l e p in­

tarse cen e*agaracien,pues e l l a va de mana de la vanidad,y nlense que l a f i a r 

luce mas esplendente en su prepie resal .Y$ tede ese afán que dedica a p intar­

se Aa¿i«it«*t pángala en alga que la e leve meral y e sp i r i tua l a l*»s a j e s de te 

das.y -recibirá usted se la alabanzas en lugar le censuras.Queda siempre eeme 

una buena amiga,a su d l s p e s l e i e n . 

Señeras ,señerl tas :Las cartas para es te eensultarle de Ra liaf omina,remítanse 
se a nembre de su 1 Irectara Mérceles Fertuny,Caspe,12,l,Ra l e Barcelena. 

Queridas ra l ieyentes :hemes tentinada par hay nuestra Seccian Raliafemina. 
Hasta e l v iernes praziare . 



CJfl?gDRAS»~ SI Ministerio de Educación Nacional convoca concur­

so de traslado para l a provis ión de l a s cátedras s i g u i e n t e s : 

Medicina legal de l a Facultad de Medicina de l a u n i v e r s i ­

dad de Granada; F i s i o l o g í a general , de Salamanca; F i s i o l o g í a ge­

neral y e spec ia l , de Cádiz^ Fármaco log ia experimental, de Cádiz• 

Asimisao convoca oposiciones para l a provis ión de l a cá te ­

dra de Hdstología y Anatomía patológica de l a Facultad de Medi­

cina de l a Universidad de Santiago* 

SERVICIOS PROVINGIALBS DS HEMATOLOGÍA Y HmOTSRAPlA.- Por Or­

den del Ministerio de l a Gobernación, de fecha 11 de e s t e mes, 

se crea tina Sección de Hematología y Hemoterapia en e l I n s t i t u ­

to Provincial de Sanidad de Barcelona» 

TOCÓLOGOS MUNICIPALES»- Por Orden de la Dirección General de 

Senided de 16 de Diciembre próximo pasado (Bolet ín Of ic ia l del 

Estado del 26) , se modifica la convocatoria de concurso de an­

tigüedad para l a provis ión de plazas de tocólogos municipales, 

en poblaciones de censo superior a doce mil habi tantes . SI ex ­

tremo mas importante de l a nueva oonvocatorla l o bailamos en que 

só lo pueden concurrir a l a misma los que sirvan o hayan servido 

en propiedad plazas de tocólogo en Municipio de censo superior 

a diez mil habi tantes , siempre que la plaza haya s icb obtenida 

por oposición o concurso convocados en e l Bolet ín O f i c i a l . 

Esa modificación, qjie equivale a nueva convocatoria, de ter -
que 

mina/el plazo para concurrir al concurso se prorrogue hasta e l 

día 13 de Febrero próximo, 

MÉDICOS DS AGUAS MINBRO-MEDIOINAIiBS.- Las oposiciones para l a 

provisión de 50 plazas de Módicos de aguas minero-medicinales, 



mmómm 

dar en comienzo el día 12 de Febrero próximo, a l a s 9 de la ma­

ñana, en e l looal que oportunamente se anunciara en la Direc­

ción general de Sanidad. 

MÉDICOS DB LA MARINA CIVIL»- La Dirección General de Sanidad 

eonvocé exsnenes de ingreso en e l Cuerpo Medico de la Marina 

civil• 
Las in s tanc ia s , junto con los documentos complementarios, 

deben presentarse en e l Registro General de la Dirección Gene­

ral de Sanidad, antes del día 9 de Jul io venidero» 

I I Bolet in O f i c i e l del Estado del día 15 de e s t e mes pu­

b l i ca e l programa que comprende: Temas de higiene naval y ge­

nera l ; epidemiología, geografía y l e g i s l a c i ó n sanitaria y emi­

gración. 

CONCURSO DB MONOGRAFÍAS.- La Delegación Nacional de Sanidad 

de F.B.T, y de las J.O.N#8., rindiendo homenaje a la memoria de 

nuestros Caldos, y oon e l f i n de fomentar e l desarrol lo c i e n t í ­

f i co de l a Medicine pa tr ia , instituye,como en años anter iores , 

l o s premios s i g u i e n t e s : de MEDICINA, "José Miguel Guitarte», 

de CIRUGÍA "Rafeel Martin Fonoza», de MEDICINA SOCIJL "Rajadn 

Ruiz Casedo»y de MEDICINA RURAL "Luis Garcia Rodríguez», que 

serán adjudicados a l o s mejores trabajos que se presenten al 

concurso, e l cual s e ajustara a las s igu ientes bases: , 

Primera: Los trebejos deberá* jye sentar se antes del 15 de 

Abril de 1945 en la Delegación Nacional de Sanidad, en sobre 

oerrado y laoraáo, conteniendo lema y t í t u l o e indioación del 

premio a que aspiran. 

En un seguncb sobre i r a incluido e l nombre del autor, su 

d irecc ión , lema y t í t u l o del trabajo presentado. 

Segunda: El concurso seré fa l lado e l día 15 de Junio del 

año en curso, quedando propiedad de l a Delegación Nacional de 

Sanidad l o s trabajos premiados, de l o s cuales haré e l uso que 

tenga por conveniente, bien publicándolos en l a Revista »SER», 

órgan o o f i c i a l de la Delegeción, o en f o l l e t o aparte. 



Terceras Los trabajos deben ser inéditos y su ex-

tansian no rebasar la habitual de las publicaciones monográ­

ficas. 

Cuarta: Los premios consistirán en 3.000 pesetas pare 

cada uno de los trabajos galardonados* 

Quinta: Los temas serán los siguientes: 

Premio de MEDICINA «José Miguel Quitarte», Flslopa-

tología y terapéutica del sistema linfático! 

Premio de CIRUGÍA, «Rafael Martin Fornoza» Cirugía 

conservadora y reparadora del miembro superior. 

Premio de MEDICINA SOCIAL "Ramón Ruiz Casado», Es tu* 

dio crítico, higiénicos: nitario, del uso de las bebidas alcohó­

licas. Profilaxis social del alcoholismo. 

Premio de MEDICINA RURAL «Luis Garcia Rodríguez», Pa­

tología del trabajo en los productores agrícolas. 

Sexta: El Jurado calificador estara constituido por 

el Delegado Nacional, un representante de la Dirección General 

de Sanidad, un Catedrático de la Facultad de Medicina, un re­

presentante del Consejo General de Colegios Médicos, el Jefe de 

la Sección correspondiente y el de la Secretaría TÓcnioe de le 

Delegación Nacional de Sanidad. 

RECORTES DB IREN3A.-» De «Profesión Módica», suplemento informa-

tiro de "Gaceta Módica Española», recortamos: 

»8e va a poner mano a la gran obra de hacer los Reglamen­

tos de personal, Sanidad municipal, Sanidad provincial, Institu­

tos de Higiene, Mancomunidades sanitarias, Luchas antituberculo­

sa, anticancerosa, contra el reumatismo y las enfermedades del 

corazón, contra la lepra, el paludismo, la tracoma, las enferme- ' 

dades mentales, el alcoholismo y toxicomanías»* 

ÍNDICE DB REVISTAS»» El Ntímero correspondiente al mes de Diciem­

bre de »La Medicine Colonial*, órgano de información del Institu­

to Español de Medicina Colonial, contiene los artículos siguien­

tes: 
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Dr# Fernández Cruz, "El concepto de malignidad en la actual 

patología y c l í n i c a de la infección*• 

Dr. Domínguez Martínez, "Hongos parási tos i n t e s t i é n e l e s 

humanos * • 

Dr. San Juan, »La enfermedad de Deutschlander-Jansen". 

mm— El sumario de la edic ión de Enero de "Clínica y Labora­

t o r i o » , es e l s i g u i e n t e : 

Dres. P u r s e l l , Lorenzo Fernandez y Cañada, "Consideracio­

nes sobre cincuenta casos de operación de Jaoobeus*. 

Dr. Fernandez Ruiz, "Salpingi t i s Ístmica nudosa s imétr i ­

ca tuberculosa»• 

Dr* Mascará, "Consideraciones patogénicas sobre la sep­

s i s g inecológica». 

Dr* Carrera, "Etiología y pro f i l ax i s de la acidosis d ia­

bética"* 

Dr. Barraquer, "Sobre queratoplastia»• 

Dr# Bravo, "Los fonínculos de la nariz y del labio supe-

r i o " . 

Dr. C a s t i l l o de Lucas, "Refranerillo médico del a ire" . 

Estas r e v i s t a s se bailen a disposic ión de lo s señores 

colegiados en la Bibl ioteca del Colegio . 

ACTIVIDADES DE LA &CADJMIA DJ5 CIENCIAS MKDICA3*-

Miércoles , día 3 1 , a l a s 7,30 de la tarde, tendrá lugar 

la Sesión inaugural de la Asociación de Pedriatr ía , x en la que 

se desarrollaren las s iguientes comunicaciones: Ia."Un caso 

de s í f i l i s congenita precoz con múltiples l e s iones osees»», 

Dr. Don J. Puig S e r r a t e . - 2». »»Nuestras observaciones s o -

bre del incuencia i n f a n t i l » , Dr, Don G. Bes so i s I g l e s i a s ^ 
^ 7 T S 

Barcelona, 30 de Enero 1945* 
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encanto de Oriente lo plasman sus mujeres, de ensueño..... 

La delicia más prodigiosa de las mujeres orientales esta en sus manos 

delicadas...... La belleza de unas manos distinguidas reside en las 

uñas brillantes, que las Lacas exquisitas enriquecen........ Para las 

uñas de unas manos elegantes no hay más que las "LACAS ,,SARATOGAH •. • • 

iCreación "LAUEENDOR"!...... ¡Heroinas, que obtuvieron el triunfo más 

def initiro i I LACAS ffSARAT0GAn l ¡ Creación "LAUEENDOR"! 



l « * 

r 

•«•» 

fahlim) s° 

n*Mamil iÉti Y A 1 Qol tenbik i? «i&ái f t * tiiaYI n••* ~r ••Bruta m*jf¿-. ma- — 
« ^ ^ • • F ^ ^ ^ ^ ^ P ^ " ^ ^ ^ ^ ^ * w • ^ ^ ^ ^»^^^p^p^^^v^mp^p- xfr^m^jr w^m •m^^mm>mi^^m^^m' i%m m p i n M V l ^ p m^^^ji^m 4 n w i i r ^ 

• n » naya 7 i* todfe sa frailía. L« Jfê Xfl a» trt-> 
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LOCUTOR -Radio 3arce lena . "ROMANOS* CALL&ISROtí". La c a l l e de Mercad.ra.Per Jasa 
Andrea da Frada. 

rRAUA 

^•" f t* 

Iban dejande en el puerta 
laa galeanes au carga; 
sus mascarones de praa 
hacia Menjuitch enfilaban 
y lucían en sus papas 
la bandera catalana* 
Galetaa y bergantines. 
igual oue palamas blancas 
que tendiesen sabré el mar 
la armenia de sus alas, 
mecíanse suavemente 

las tranquilas aguas. 
unes y atraa 
l9S tierras lejsnaa 
lente;sus bédegae 

aban abarrotadas 
de ricas mercaderías. 

.jr en les^aÉelles aguardaban 
can un cadiciaaa afán 
laa que eran preciadas cargas. 
laa aatutaa comerciantes 
cuyas tiendaa ae alineaban 
en una calleja estrecha. 
tortuosa.como sus almas. 
recoleta y escondida, 
que nace en la que ae llama 
de la Baria y va a morir 
en la recendita plaza 
de laa Beatas.De ahí 
vina al parqué ae llamara 
da Mercadera9cuye nombre 
canaerva aun.¿en sus casas 
de vetusta construcción 
caai tedas.y destacan 
algunaa que entre laa piedraa 
que ennegrecen aua fachadaa 
tienen musga de seis siglas. 
Era cuanda las manarcaa 
da Aragen.dei llare-Neatrum 
-nuestro mar- se enseñoreaban; 
cuando Queriendo premiar 
con las mas preciadas dádivas 
laa servicios que a las reyes 
los mercaderes prestaran, 
con tituloa da nableaa 
au plebeyos se adamaba adornaba. 
y ellos.por corresponder 
a una distinción tan alta, 
embellecían aua paladea 
adarnanda sus fachadas 
can los recientes escudos 

iHH a 

V* 

. 



en que catapaaban sus armas# 
arteaananda aua teohts 
ctn pinturas delicadas, 
dando a las vastes salenes 
henares de regia estancia 
y queriendefen fln#causar 
la admiración a las bajas 
clases de que precedían, 
aunoue abara se ufanaran 
per hallar genealegfas 
en su ascendencia lejana. 
Y fue su calle,esta calla 
oue de f.'oread ere se llana, 
una de las que aquel tiempo 
gezl de muy justa fama. 
Mae...per si ella fuera peca, 
Tine un dia a acrecentarla 
el haber side elegida 
para su pestrera estancia 
per la nieta de D%n «Juan 
da Aragón,la que reinara 
en Chipre,cuande vistil 
sus galas de despesada 
can el rey Den Pedro, .ara 
Daña Leonor,llamada 
"la perla de Barcelona" 
per su encante y per su gracia, 
quienfal perder al espese, 
ne quise ya en tierra extraña 
residir,y a morir vine 
a su ciudad aderada. 
un veintiséis de Diciembre 
su entierre se celebraba. 
La calle de Kercaders, 
teda cen funebrea galas, 
supe de les regles pases 
de tres enlutadas damas. 
Una era Daña Uaria, 
la censarte del manares; 
Daña Violante la etra, 
también de viuda ataviada 
per Dmn Jaime,y la tercera, 
la que fue espesa aderada 
del rey Den Martin.Tres reinas 
que silenciosas marchaban 
traa el/ f¿retro.A aus ladea, 
llenas de altiva prestancia, 
la Friera de Junqueras 
can au aéouite de Hermanea, 
y da san Pedro de Fuellas, 
la Abadesa.desfilaba 
el corteje lentamente, 
y el pueble,que con el anaia 
de curiosear,lien! 
la estrecha calle,lloraba 
al paao del cuerpo inerte 



da la nable y regla dama* 
Cama detalle curlee* 
citaremes que ae hallaba 
enclarade en eata calle 
«precisamente en la casa 
numere treinta y echa - el 
oue •Olimpe* ae llamaba, 
teatre muy eapacieae, 
de alegante y bella traza, 
que cenataba de tres pises 
y en el que ae acemedaban 
muy cerca de mil pereenas. 
fueren celebrea reladaa 
las auyas9y desfilaren 
laa mas bellas cernediantas 
y las acterea maa celebrea 
par 6l•Hay9la urbana 
refero* de la ciudad9 
precisarían ne lejana 
fecha,el derribe de una 
parte de la renembrada 
calie9pera a buen aegure 
que ai la piqueta alcanza 
alguna de laa qua aan 
sus maa hlatericaa casas, 
can ellaa habrí de hacerae 
igual que cen la marada 
de lea Padelllafque ful 
piedra a piedra traaladada 
frente del Tinall Real 
y que ea gala de la Plaza 
del Rey.Que aal Barcelena, 
aunque Ée agranda y ensancha, 
tiene un amérese cele 
perqué ae gucrden intactaa 
piedras que fueran famasas, 
casas que fueren nembradas, 
rincenea que san au ergulla 
i histerias que san su alma* 

fa#»© 3* 

Radi» Barcelona.Ha terminada la emiaien -ROMANCES CALL£JS)0SN.I1 mar-
taa próxima,a l a niana hera,Jeae Andrea da Prada reseñará en su eni-
s ien de "Remenees Callejeras" l a h i s t e r i a y leyenda de l a PLAZA DE 
LA MÜRCSD. 
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Día 30 de En 
A las 22,15 

LOCUTORIO 

Aquí emisora E.A. 4» I Radio Barcelona de la Sociedad Española de Radiodifusión 
-Distintivo. Canto Ruiseñor^ 
- Ofrecido Por ?áJLdS ROjF ... los paños de hoy, los que se imponen, los ya íi 
sos PAÑOS ROY, van ustedes a oir su emisión MOMENTO MUSICAL, por Pousinet 
DISCO. CONCIERTO EN LA MENOR. GRIEG.A SU TIEMPO SE APIANA PARA DECIR LO Q1 
SIGUE: 

ESTUDIO 

Pousinet*- Buenas noches señores radioyentes.•.• Esta noche ante el micrófono 
me veré en la nene si dad, de hacer lo que todos los días, nos véaos 
obligados a hacer todos Disimular, ocultar nuestros verdaderos y 
Íntimos pensamientos;sónreir aunoye no tengamos gana. Hablar atur­
dimos con nuestras propias gracias; incluso forzar la máquina de 
la risa, para hacer ver a los que nos hablan o nos escuchan, que 
estamos muy contentos, que vivimos felices. •.. ! Que no debemos na* 
da a nadie y.... que. la vida, apesar de que con loa üe^ás es dura 
exigente e ingrata, con nosotros es amable, buena ! pródiga! ofre­
ciéndonos a manos llenas, todo lo que necesitamos.... Con la más ama­
ble y melosa voz; con la más preciosa y simpática de las sonrrisas; 
rebuscando en mis pobres recursos las frases más distinguidas y 
mejor sonantes; poniendo en ellas toda la miel del tarro i* mis dul­
zuras, he de decirle s con la mayor alegría que encuentre a mano, que 
este MOMENTO MUSICAL, en el que puse como en todo, lo más que puedo 
el que para dicha mía fué tan bien recibido por ustedes... En el que 
pasé inolvidables ratos deliciosos.••• se acaba; llega a su fin.*. 
! se termina! Con la emisión de hoy, se terminó!...Hoy se cumple la 
tregua para la que fué creado y... naturalmente vamos .a ocfrecerles 
el ultimo suspiro... Cuántas gracias y más gracias dá á ustedes Paños 
Rpy por los muchos y delicados recuerdos que nos fueron confiados. •• 
Y. j cuanto agradecimiento el mío hacia ustedes, por el interés de­
mostrado... .pero: T no hay que apurarse, Si todo acaba es porque to­
do también tiene un principio» Una cosa nos preocuma enormemente;¿Co­
mo pedir perdón a los muchos que no hemos podido tener el placer in­
menso de complacer? Preciosos recuerdos que vuelven a quedar ocultas 
en la encantadora cajita mágica que tan cariñosamente los guarda... 
El silencio y el tiempo les irá revalorando.•• Darlos todos, hubiese 
sido el deseo de Paños Roy y el mío. Pero si Hoy MOMENTO &USICAL 
enmudece, otro día podrá volver a sonar... Hoy , aun suena y, van 

ustedes a oir sus últimos arpegios claros y sonaros como los arpa­
dos de los pa.jarillcs que anunciaran un nuevo y clari amanecer.... 
Emepzaremss con los de la señorita Pilar García, en los que vere­
mos con que habilidad sabemos vestir los fugaces instantes de nues­
tra dicha pasagera. ! Amor en la invaginación, es mucho más bello 
que en la realidad. Oigámosla* Dice así: "Fué en la soledad de un 
jardin, a la lebil luz de la lima y oyendo las notas del ARIA DE Bach 



Oirías nuevamente sería para mi un nuevo recuerde .Gracias a PAIROS ROY 
Pilar G*rcla|fí)ISCO ESTE A S(J TIEMPO SE APIANA PARA DECIR LO QUE SIGUE) 
Galamura y verbo de poeta nos haría falta; paleta y temperamento de pintor, 
para pintar soñando, el poético paisaje en que vivió la invaginación de la 
señorita Pilar*... (SIGUE EL DISCO HASTA EL FIN) 

JJ 
¡Quien pudiera penetrar los secretos maravillosos que encierran las distin 
tas sensaciones que nos transmiten tan exquisitos recuerdos..•• ! Quien 
pudiera ver el lugar. Sentir el embrujo de la hira y oir las dulces pala­
bras que les inspiraron... Consuelo Malavía, nos ofrece su felicidad ̂'Es­
cuchando las Danzas Húngaras número cinco de Brahams , me harájy vivir un 
momento de felcidad. Agradecida a su simpatía. Consuelo Malavlam)ISCO ESTE 
A Sü TIEMPO SE APIANA PARA DECIH LO QUE SIGUE) ^ 
-H ! Un momento de felicidad! ¿ Con que podríamos compararlo ? Yo creo que 
solamente podríamos hacerlo, con otro momento que nos lo traigan ante noso 
tros..*. ! Qu'e dicha mas grande es la nuestra poder ofrecer la felicidad 
al valisoa conjuro de una obra musical! (SIGUE EL DISCO HASTA EL FIN) 

•¿ Quieren ustedes que ahora veamos un momento las hojas doradas, las tar 
des deliciosas d$l ©teño?... Quizá un poco le;]ane, oiremos la voz suave de 
un piano que va desgranado frases extraordinarias en su sonar.! frases ja-
mfas oidas: que siempre el amor, encuatra algo nuevo para expresarse! La 
señorita B. Morales, quiere volverlas a oir. He aquí lo que nos dice: HQue 
bello es para nftewtro expíritu recordar! Sonata en fa menor "Apassionata" 
de Beetheven, me kará vivir otra vez los ratos tan agradables que junto 
al piano, pasábamos en Otoñe, al lado de ser más querido para mi.!Que dichi 
tan grande peder revivir este recuerdo! Muy agradecida s, Parías Roy R:Mora-
ISE ¡fEISCO.ESIE A SU TIS5IP0 SE APIANA PARA DECIR LO QUE SIGUE: 
-Sax̂ ie Otoñal!... ¿Hora? Aquella en que el sol, viste ce oro a todas las 
cosas, ofreciéndonos contó dltime salud© de aquél día, el nimbo dorado de 
EUÜ obras preciosas..» Bethoven.. un piano... el Ototño y amor!... Ha de-
ser una delcia recordarlo.... (SIGUE EL DISCO HASTA EL FIN.) 

Seguimos con un recuerdo completamente musical p#r su contenido y por el 
motivo que lo originé... Conciertos de gran palacio nos viene en el...Ho­
ras inolvidables oyendo música, La sala plena H de bote en bote" y... di* 
riáse vacía por la ausencia del ruido.... Los ojos en el infinito. Asi 
nos hablan iaa hermanas Teresa y Montserrat itaxcerisas. I^XHSEDCXSXHKAXSS 
8ttfl0ettaBBaBB̂  "Recordando aquellos tiempos 
que fuimos a ©ir la Banda Municipal al Palacio de la Música, Intermedie de 
la "Boda da Luis Alonso1' nos lo hará presentes otra vez. Muy Agradecidas 
a Paños Roy Teresa y Montserrat Parcerisas.V(DISCO ESTE A SU TIEMPO SE 
APAINA PARA SBQXf LO QUE SICÍÜBa r* 
Acordes que se elvan en su grandiosidad, como empujadas por alas invisible 
, que les prsenta la divina inspiración. ••. Los ojos sin verülEl alma di 
ríase ser dueña absoluta de todo nuestro ser. El que permanece quieto,in 
móvil, como electrizado per el deleite de la lateada .. Oyendo un cancier-
to .. ! Cuantas veces nos hemos crside ser dueños del amor, de la vida y 
de la gleri*!.... (SIGUE SL DISCO HASTA SL 1?IN: 

Vean ustedes ahora como parece ensanchar sus pulmones , abrir sus ojos, ac 
lerar el ritmo de su corazón, inundar de gozo su alma la señorita M£rfa 
Uves, al recordar gozosa lo que ella misma califica de recuerdo de sus 
recuerdos. Parace un suspiro de aquellos que nos dejan tan satisfechas. 
Dice Asi "GIRONA AIMADA" sardana de Bou, en recuerdo de los recuerdos que 
el titulo de esta obra lleva en ioi vida, será para mi un momento verdade­
ramente musical . Muchas gracias a Panes Hoy. Maria Vi ve alfil 3(30 32TB A SU 



fa/'f'W) 90 
PARA DECIR LO Q0B SIOOSl 
Guantas inmágenes bellas parece traer a su recuerde la dulce señori­
ta liaría.•• Zas veo como atrepellándose llenas de prisa , las unas a 
las otras, para hacerse más visibles *•• t Qué alearía hacérselas ver 
tedas en un florido ramillete de verde y dorada flor de * ginesta9" (3X003 
EL DISCO HASTA SL FIHt 

-¿ líi los tiempos pasados » en los presentes» y en los venideros , que 
canto xnás verdadero» máa admirable y más bonito podrí araos lanzar e$ la 
enforla de nuestro entusiasme» que un canto al eterno y tan buscado amor 
Husstros mejores años» y ,los mas caros pensamientos» día y noche son de­
dicados a él... La señorita Montserrat le envía su adoraolén • Para evos 
car un gran momento» oreo que nada más que "Sueño de Amor" de List» le 
hará volver a mi lnmaglnacldn y podré volverlo a vivir con toda su in­
tensidad» viendo de nuevo el día en que me declaró su amor el que hoy 
ocupa, el primar lugar en mi corazón. Agradecidísima a Paños Roy» rontse-
rratJffiI3C0*A SO TIEMPO 32 APIANA PARA D^GIR LO QUE SlGUSt 
-! Ex qie hoy ocupa el primer lugar en mi corazón! 3s en él donde encuen­
tran los amantes el más suntuoso y deseado trono» Sener un lugar en el 
corazón del ser querido» es como lograr la cima de los sueñes... Es co­
me ser vencedor de todas las batallas.... Es cono tener en la mamo el 
secreto da la Btayor ventura. (313U3 3L DISOO HASTA KL FIlli 

~ . « _ _ ~ . - ~ . _ _ - . — — — — —• 

-! Golpe de corazón es también el que sigue; pero... golpe de salto en­
tusiasta y briosos de mozo bravie» que a la luz de la luna y frente a 
una reja » rasga el gritarro y la voz» para lanzar sus endechas ... La 
cariñosa hija de 3a. Ramón Segura Grau» ayuda a su padre en e sus recuer­
dos t Así nos dice la señorita María Teresa Segura i Solo la jota de 
49 Xa Dolores " hará vivir a papá» mementos muy queridos para él. Dá las 
¿sacias a Paños Roy la hija de Ramón Segura Grau. \6£lsaG. A üü ?IT*P0 
3E AFIHA PASA DISCIS LC OT 3ICH2, ^ 
- Calles empedradas y estéreohas de 3 «latayud la aragonesa... Hondas de 
mozos curtidos cus orantan a la fama de una moza que tras el ven ano » 
sufre el terrible anatessa de la calumnie Insidiosa*•• Jota de Honda y 
de reja*.. (SIGOS EL DISCO HASTA SL fSVf 

- Y ... así did fin este TIÔ tSHTO MUSICAL» llevándose entre sus ¿Ultimas 
alientos» el sonar brillante y mgozoso del remozar de los recuerdos 
Recuerdos que posaron con nosotros» del placer inenarrable de lanzarse 
entusiasmados a los espacios yltiaruhlm siderales cabalgando en el Pe­
gaso que solo cabalgan las mas bellas ilusiones.... Cono enamora!dos 
que eran cruzaron distancias enormes} recibieron la luz de las e&tre 
lias y disfrutaron del silencio de la noche .... Pero... como sabían 
su camino» sin rodeos bien dirigidos» llegaron al ©id© que les esperaban 
el que les recibía con los brazos abiertos y el contento que solamente 
producen las cosas muy deseadas»»» Snmudecid la Lira. Se cerró el mági 
co clavecín©..• ¿llénelo por un momento en el recordar.••• Una vez hemos 
de dar a todos las mas sinceras y expresivas gracias » Biüos Roy se lo re 
pite., y yo se lo recuerdo Siííoras» señoritas y señores radioyentes mu­
chas ¿pracias y buenas noches. 

LOCUTORIO 
- Ofrecido por Patios Boy.... loe paños de hoy, en les que siempre encon­
trarán la modernidad de sus dibujos y la calidad de sus tejidos, acaban 
ustedes de oir 1. dltima emisión M0!THTfT0 MUSICAL por Pousinet. 
- Distintivo, Cante Ruiseñor .V 
- PASOS ROY. CANUDA 23- ^ 

_ «•» — mm «•» «» «•» <•» • • «•» M I • » * • 



¿MISIÓN DEL 30 DB ENERO DE 1945 fa/'/Wf) W 
De verdadert acentecimiente artistice puede calificarse la presenta-
cien en el teatre Ramea de la fantasía lírica de Jtse Andrés de Prada 
y el pepularisime maestre Padilla "MELODÍAS PARA TI".Derkas,el famese 
artista que le ha dirigid*,y baje cuyas trdenes se ha cenfeccienada un 
•estuarie de esplendida rioueza y buen guste;Caatells,Alarma y Barte-
lí,les magas de la escenegrafia,que la han mentade9y el grupe de neta-
bles artistas aue le interpretan,pueden apuntarse un crecida tanta par 
cíente en el exiteverdaderamente arrallader que he ebtenide MüLODIAS 
PARA TI9el espectacule mas atrayente de les cartelea barceloneses. 
Para que nuestres eyentes puedan darse idea de le bellisime de su par­
titura, páginas musicales que acreditan una Tez mas la inspiracien del 
auter de "Valencia","La Tieletera"y"El Ral i carie", han tenida la genti­
leza de Tisitarnes algunas primeras figuras de la cempañia de Ramea, 
interpretes de MELODÍAS PARA TI,y a ellas oueda encamendada esta actuí 
cien en nuestra estudie,acampanadas al piaña par el maestre Paltret. 
Luisita Calle,la delicíese primera figura femenina de la cancian en 
MELODÍAS PARA TI,Terdadera reTelacien de le temperada,Ta a interpretar 
RITA LUNA,LA FAMOSA,página ewecadera de la Tida de la celebre cemedian 
ta españela. 

UNTStPRBTACIOH DE "RITA LUNA") 
A la belleza meledica de la página musical del maestre Padilla se ha 
unida la exquisita interpretacien que esta jeTen artista,Luisita Ualle 
le ha dade,imprimiendale teda el saber de una estampa de la epaca. 
un nueTe numera de MELODÍAS PARA TI,eTacienade y repetide a diaria en 
Ramea,es el que Juanita Salazar,graciasisima actriz cárnica,y Tani Ga­
ruar, que can el papular Chelmi camparte el imperie de la gracia y la 
camicidad en MELODÍAS PARA TI,interpretan baje el titula de "A ritma 
de pelka",numere vestida y cantada magníficamente per Juanita Salazar 
y Tani Gamar. 

UNTiRPRiSTACION DE "A RITMO DE POLKA") 
Y llegames,señares radiayentes,al mas espectacular de las cuadras de 
MELODÍAS PARA TI,la fantasía lírica de Jeae Andrés de prada y el maes­
tra Padilla,que canstituye el exita de la actual temperada en el tea­
tre Ramea.leda se ha unide en este cuadre para legrar el triunfe que 
ha censeguide:una realizacian escénica de Castells,magnifica;una inspi 
radisima meladía de Padilla,y una interpretacien a tres Taces par las 
tiples Luisita Calieran! SalTadar y Margarita liarrigás.Oigames la 
preciesa cancian "Las Malinas Giran",del mas bella cuadra de MELODÍAS 
PARA TI 

(INTERPRETACIÓN DE "LOS MOLINOS GIRAN") 
Acampanadas al piaña par el natable maestra Paltret han aida ustedes 
a Luiaita Ualle,Dani SalTader y Margarita ^arrigée en un armenice y 
melediasa canjunte de Teces la cancian de "Las malinas giran",digna 
de la fama de su auter el maestre Padilla. 
A tenar de estes numeras,y can el misme exita interpretatiTe cesechan 
a diaria el apleuse del publica en MELODÍAS PARA TI,las que integran 
las 24 espectaculares cuadras de la fantasía lírica de ese titula, 
entre les que hay intercaladas atrás de fina camicidad y que justifi­
can la predileccien del publice per este maraTillese especiacule,une 
de les mas bellas que se han presentada en Barcelena.Tedas las nachas 
y en las selectas funcienes de tarde,"MELODÍAS PARA TI" "MELODÍAS PA 
II" "MELODÍAS PARA TI". 

Y cen est^ fc #tc. 
Pai^ datas* %m 



i 
fahfnK) 9z 

P E L O T A S U l O i a 

Campeonatos de Cataluña de a f i c ionado^ . 
= - : r s s S 3 3 S S 3 £ 

os e n t r e loa d i f e r e n t e s Clubs anunciados para e l cesado domlnr 

50 OOTTesp ondientes a es tos Campeonatos,en l a modalidad de mano,pala cor ta y 

ce s t a punta p ros igu ie ron con e l mismo entusiasmo por p a r t e de contendientes 

y p u b l i c o . Kl p a r t i d o de mano 1* ca t ego r í a no se l l e v o a e fec to ,ad jud icando» 

e l punto a l a pa re j a del C.fiatacion Barcelona,por incompareeencia de l a s pa ­

r e j a s A . y B. del C. Maniata . 

BU pa l a c o r t a 1* ca t ego r í a venció e l C .Pe lo taza le a Educación y Descan­

s ó l e Barcelona,por 35 a 2 4 , • También en es ta modalidad se adjudica e l punto 

a l C* Condal por no p r e s e n t a r s e l a pa re j a del Manis ta . 

Pa la c o r t a 2* ca t ego r í a • Kn e s t a ca t egor í a también s a l i ó vencedor el Pe­

l o t e a d l e a Educación y Descanso,de Barcelona,quedando e s t e últ imo a 24 por 

?5 e l c o n t r i n c a n t e . En e l Frontón Condal y en e l p a r t i d o jugado por e l Club 

Batacion Barcelona cont ra e l Ataño,gano e s t e úl t imo por ?6 a 1 1 . 



* Tampoco en asta Fsodelidad ae presento el Kaniata con el cual gana el pon-

f to el C. condad que ea el que debía eonpetir oon el primero* 
• 

3n ceata punta,de loa dos ner í ido* anunciados,de e s t e Caripeonato.aolo pu­

do ce lebra r le el de l aa pare jas Gapslnal-ruigjaner t PuJgvert-8arasona#ganan-

do el bando eaul que ea e l norbrado en e l segundo lugar por un ©olo t a n t o ; 

" 40 por $9. 

Kl o t ro par t ido anunciado en el que debiera competir l e pareja caispeona 

de Hapa^a en e^oe an te r io res Oettpabadal-Mateaan* centra Balet-Steggisann no 

pudo v e r i f i c a r l e por indinpoaloiim del seguero Mateftsns. 
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1 4 . - XA GoruñA, ü 9 . -
•1 club Dtp or t ivo , can e l 
para l a Coruáa, s t detp 
;ua t i i¿sal Madrid cede 
«a v i s t a de l resultad.. dt 

t i equipo.- A.IfXL. 

JéfaUa not ic ias - ec 
que sale feoj 

t i .jugador «ej 
Deportivo. Sera sote 

la s i s a s s t decidirá 

ta ta tarde en 
d, ce regrosó 

& um pruefea» y 
ftU Í.QClUBJLo& 0 HO 

nato SU' 

1 5 . - Santiago dt Calla, 2 9 . - (Sarvicio taptc ia l dt "AUTII?») 
Basultados de loa partidos jugadas cerrespo odientoa al caopto 

ioerlcaao dt fú tbo l . 
Bras i l , 2f S o l i v i a , 0 . 
Uruguay, 7l Coltabia, 0. 
St ODZjf irsa l a impresión dt que t i campeoaato quedara, por 

ult iao» reducid© a estrecha lucha entre argentinos y uruguayos. -

t s l a 

1 6 . - Butaca A l t e s , 2 9 . - ( S e r v i d » t a p t c i a l dt ALelL) 
La Ssrca superada por t i nadador peruano Sania 1 Carpió 
l i l i a a larr i son , dt 24 bojeas y 19 nioutoa. La travtaia s t 

numerosas veces , pero so lo pudo sex realizada astas por 
, Jasa Oarasendi, ídquela» 7 Bits 

Sntre las abundantes tentativa a a ia eadto, 
DUBAS, e l navegante so l i tar io . - Aii'll•. 

st 

Aires, 2 9 . -
la expedición 

t la o l m «as 
cueryos de Juan Linke 

eron «n su t en te* ! TR 

e spec ia l dt «ál&Ul*) 

, a s i coso dt 
Bence y Alberto Xatld, 

mm 
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1 . - MiDRXD, 3 0 - - A l a s dos 
• 1 a-rife COPWO de Lisboa» ha aal ldo 
con dirección a l e cap i ta l portugu 
Jacinto Quiucoces, que a s i s t i r á al 
Atlét ico Aviación contra #1 Sporting 

del aeropuerto da Bax*d&8t s t 
#1 selcccloaadúi* nacional, 

que jugará isfiaM «1 
Club de Lisboa. - AIS TI. 

Corada* 

nunca a 

• a del 

y sobre 
estrena 

a ostrar 
*ani*e 
•a al 
TU 

POS 

2 # - LK CQHÜÍIA» 3 0 . - % regresado da Madrid e l equipo del 
Con e l equpo viene e l mejicano Borbolla, que a su llegada» 
ó a lo s per iodis tas que oro inexacto que se hubiera negado 
venir a Coruna para jugar en e l %al Club Deportivo, por 

o—añadió— auaado ao entere que e 1 club coruñés so l ic i ta* 
Madriu a i s s e r v i c i o s con carácter temporal, pedí a la direct! 
Madrid que accediera a l a ces ión, porque deseaba ardientenen-

coa equipos do la priasra divis ión» para eatrsr o a l o m a , 
todo , para ao permanecer inact ivo , 'gregó que su deseo ora 

y dedicarse con entusiasmo al fú tbo l para 
algún día ante o l publico madrileño, "que sabe jugar". Taa1 

que ao croe do ninguna «enera que l e será d i f í c i l 
o d e l Deportivo y podrá oes* « t i l a su del antera. *Ba W Co­

que podrá jugar a a i s anchas porque creo que no 
sobre a i e l aabieate dol pabilosa* A » I L . 

3 . - LA COM ha hecho 3 0 . - » tac. 
«Boa declaraciones oa l i s que manifesté que l a 
dol Deportivo, pese a ocupar o l último lugar e a l a c l a s i f i c a c i ó n , ao 
ora desesperada a l mucho asnos . Preguntado s i deseaba volver a jugar 
di jo que ao solamente era su mayor deseo, s iao que oe coaproaatfa a 
layo otar eatre l o s <blan teros l e moral necesaria para e ludir o l d e s ­
censo automático y hasta la promoción, «fn es tos momentos —dlji 
a o tengo lacoavoalonte ea ofreceave desinteresadamente, siempre 
so confirme l a not i c ia d l a dimiaióa do Lafueate.- A H H . 



3 0 - 1 - W 5 . - B*M- AgBad. A i I I i uurn* 
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LISBOA, $ 0 . - (a» v i c i o «y* 
obsequiado con un Tino 

de Fútbol de Lisboa, «1 e quipo Al Atlético 
BflSi* tarde. 

Asociac 
avióm 

Ricardo Zamora te Manifestado que e l Atlético Aviación v i a -
real izar un buen partido, ala poder pronosticar nada 

Abido a la dureza del terreno de Lumia* 7 a la rapidez del 

v i s i t a s a l o s lugares 
Sporting, 

tipie©* de la Tecina nación, 

* a , hora portuguesa, 
exit iendo l a mayor espectación. s i equipo del Avlético Aviación se 
alineará como s igne. Bderra, Hera , Aparicio; Gabilondo, Germán, Ma­
chi»! Adrover, Amestoy, Juncosa, Campos, Tasques, 

pequeña contusión,sin Importancia,en l a 
región superciliar.-ALFIL. 

% - LISBOA» 3 0 . - (Servic io 
g l periódico de Lisboa 

donador nacional, candido Olive Ira* 
a r t í c u l o del árhitro español, r,r. 
próximo partido Portugal-Sspaña, que se 

Taablao. publica «1 mismo 
peyroteo, acerca d*i ¿Juego áwco 

güeros, c 
e ambos e 

de AlFIL).-
, dirigido por e l ex se l e e -

en primera página na 
relacionado coa e l 

disputaré en Marzo. 
o un art ículo de l 

real i zar l o s delanteros 
próximo Portttgal-Sgpaiia, 

o l . -ALF IL_ 
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ALTAVOZ DBL FÚTBOL REGIONAL 

Tocé ya a su fin el campeonato de la tercera división. Y por lo que 
al quinto grupo respecta, el final se produjo conforme a las unánimes previsio 
nes; esto es, en medio de la más absoluta normalidad y sin que nada viniese a 
alterar lo mas mínimo los perfiles esenciales de una clasificación que ja es­
taba virtualmente definida hacia ya mucho tiempo. 

Gimnástico y Levante han sido, pues, en definitiva, los clasifica­
dos para participar en la ronda final, junto con los campeones y sub-campeones 
de los demás grupos» Y de los merecimientos con que tanto gimnásticos come le­
vantinos han obtenido tal privilegio hablan, con suprema elocuencia, los datos 
que figuran en la tabla clasificadora. La posición del Gimnástico acusa una 
ventaja de siete puntos sobre su inmediato seguidor, el Levante, y áste, a su 
vez, íe lleva cinco al tercer clasificado, el Gerona. La superioridad del Gim­
nástico y del Levante acusa, por lo tanto, una amplitud que rechaza, de plano, 
cualquier objeción que quisiera hacerse. Y si no quedase bastante demostrada, 
bastaría con apelar al número de tantos marcados -en favor y en contra- y al 
de partidos ganados para obtener la más coniuyente comprobación de la rotunda 
superioridad patentizada por los equipos que van a acometer, ahora, la espino­
sa empresa de conquistar un puesto en la segunda división. 

Repitámoslo, una vez más: el quinto grupo ha tenido en el Gimnásti­
co a un gran triunfador. Y en el Levante a un Sitüxxüm magnífico sub-campeon. 
A los dos, nuestra más efusiva felicitación, unida al ferviente deseo de que 
los áxitow sigan sucediándose y puedan, al fin, alcanzar la luminosa meta pro­
puesta. 

También el campeonato regional expiró el domingo, despuás de una 
jornada que no aportó ninguna novedad y que, por lo mismo, dejó sin resolver 
el enconado codo a codo que Sans y Badalona vinieron sosteniendo durante casi 
todo el campeonato. Uno y otro, como era de presumir, vencieron a sus raspecti 
vos adversarios. El Sans, al Vich, por 5 a 1. Y el Badalona al España Industri 
al, por un reducido 3 a 1. Todo, pues, quedó? como estaba* Y hubo de apelarse 
a la fórmula del promedio de tanteo para decidir el titulo, siendo el Sans el 
que, en definitiva, se proclama campeón. Con entera justicia, reconozcámoslo, 
puesto que la campaña seguida por el equipo sansanse en esta competición ha 
reunñdo el suficiente ralieve para que todos veamos en el titulo que acaba de 
conquistar un premio merecido e indiscutible. 

Expresemos, pues, a la klxláxln Union Deportiva de Sans, de his­
torial tan bridlente como limpio, nuestra más cordial felicitación con motivo 
de la con-uista del ese nuevo titulo que marca un hito brillante en la vida 
de la vieja entidad sensense, en esta fase de vigoroso recobramiento. 

Del grupo B falta sólo u£ encuentro: el Olot-Cervefia, que no pudo 
celebrarse en su dia a causa del mal tiempo. Con todo, la competición puede 
considerarse prácticamente resuelta, por cuanto, aun perdiendo el Olot, nada 
ni nadie puede ya desposeerle del titulo, tan brillantemente conquistado al 
filo de una ininterrumpida racha de victorias. Campeón el Olot, por lo tanto. 
Y campeón con todos los honores, despuás de haber patentizado una clase indis­
cutible, con la nue proyectó una abrumadora superioridad sobre los demás equi­
pos. También al equipo olotino nuestra felicitación más sincera. 

- v - ¿ ? ^ 



Sn las horas plenas de mediodia ha sido un pura delicia tran­

sitar por los amplia® avenidas de la gran urbe bajo el beso tem­

plado de un bello sol. * 

Durante horas, por nuestros cielos azul y plata no ha circula.-

do la mala sombra de una nube agorera; tan sólo a ratos, en la 

comba del infinito jugaban a perseguirse unas nubéculas tenues 

color gris-perla. 

Si un día alguien se decide a escribir una biogratfia apasio­

nada del paso del tiampo sobre la amplia planicie en la que se 

asienta la más bella ciudad del Mediterráneo: Barcelona, no ten­

drá más remedio que dedicar los capítulos más bellos y sentidos 

al sol, a este maravilloso sol barcelonés. 

Sobre esta tierra previlegiadd todas las calamidades climató-

licas son pasajeras, ya que s:5lo es maravillosamente permanente 

la caricia infinita de un sol inigualable. 

Sobre la gran urbe atareadísima, con todas las horas llenas de 

inquietudes comerciales e industriales, se derrama sin tasa él 

oro finísimo del sol que semeja al propio tiempo como la musica-i-

idealmante poética de una sinfonia inacabada e inacabable. 

Sería preciso ser poeta parc¿ cantar la elegia digna de nues­

tro sol, este sol que nos abriga el cuerpo y pone en nuestra alma 

llamaradas de poesia y de ternura. 

Á través de sus rayos todas las cosas se ennoblecen y cobran 

un valor que nunca les hubiéremos atribuido. A pleno sol las eos» 

sas buenas lo son aun más y las malas parece que pronto dejarán 

de serlo. 
El sol es amigo de todas las cosas delicadas y finas, a las 

que presta el encanto de su colorido incopiable y el calor de su 

magnífica vitalidad. 

B4o©oio0QO00á)go Kn nuestras l&titmdes el sol es el dueño y se­

ñor del ambiente y nada pueden contra su reinado las glosas más 

o menos poéticas de escritores decadentes, que se esfuerzan sin 

conseguirlo en proclamar a la noche como la reina de los días 

que van pasando. 
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Bajo el sol todo tiene su propio color, peso y dimensión, to-

to absolutamente todo, es posible apreciarlo en su exacto valor, 

cosa que no ocurre con la noche, ya que al amparo de sus sombras 

ambiguas pasan de contrabando mil géneros averiados y ademas la 

noche tiene como previlegio funesto el disfrute de estas horas 

turbias que preceden al amanecer, horas en las cuales se mueren 

los enfermos graves, y en las que se fraguan y realizan todas 

las cosas que en la vida precisan de tinieblas para existir. 

Por ello, mientras llega el poeta capaz de escrioir una bio­

grafía apasionada de Barcelona y su vida, yo le dedico al sol, 

esta crónica radiofónica, como salutación d€ bienvenida y prue­

ba de gratitud sincera. y 


